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Limiar. - O limiar é a articulação que separa dois 

mundos hostis: o intel'ior e o ar livre, o frio e o quente, a 

luz e a sombra. Transpor um limiar significa, portanto, 

atravessar uma zona perigosa onde acontecem batalhas 

invisíveis, porém reais. - Enquanto a porta estiver fecha­

da, está tudo bem. Abri-la é algo muito sério: significa 

soltar dois bandos, um contra o outro, significa arriscar 

de ser envolvido na briga. Longe de servir à comodidade, 

a porta é um instrumento horrível que só pode ser manu­

seado com cautela e de acordo com os ritos e que deve ser 

cercada de todas as garantias mágicas. - Estas medidas 

de segurança são inúmeras: ferraduras, buxo bento, uma 

imagem de São Sebastião cercada de fórmulas, um cora­

ção de um animal imolado no limiar, um telhado próprio, 

pias com água benta, tapetes para limpar os sapatos, ca­

dáveres de inimigos sepultados verticalmente ( ... ) - Na 

África Oriental, o abrir das portas na manhã é o momen­

to mais perigoso do dia. De fato, a casa ficou fechada du­

rante a noite inteira; ficava isolada do resto do mundo, 

do ar livre, do frio, da luz. A porta era a eclusa estreita, 

barrada pelo limiar. Abre-se a porta, portanto, com um 

cuidado infinito, devagar, ficando atrás dela, evitando, 

sobretudo, qualquer movimento do ar. Quanto estiver to­

talmente aberta, cospe-se constantemente pela abertura 

escancarada, falando palavras tranquilizadoras, e, final-
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mente, transpõe-se o limiar na maior tranquilidade e 

olhando para frente. - Os mesmos gestos são realizados 

pelo visitante, quando se apresenta às pessoas cedo da 

manhã. Mas ele evitará todas essas complicações che­

gando mais tarde, quando a porta já estiver aberta e o 

contato já terá sido estabelecido. - Não é bem assim que 

o tapete foi simplesmente criado, nas civilizações supe­

riores, para retardar a transposição do limiar e para 

permitir ao visitante de se concentrar. Ele desempenha 

um papel muito mais importante: quando o empregado 

de um fornecedor se apresenta na porta de um cliente 

sério, ele esfregará os sapatos com tanto mais cerimô­

nia no tapete do limiar quanto mais imponente for a 

casa, inclusive com tempo seco. Da maneira inversa, 

com tempo sujo, faz parte do bom tom de dizer ao visi­

tante que se esforça de se limpar: "Por favor, não se in­

comode". O zelo que se investe para livrar o outro dessa 

obrigação corresponde exatamente ao respeito dispen­

sado. - Isso mostra que o limiar, isto é, o tapete, que é 

sua marca visível, é uma coisa terrível, uma vez que é o 

lugar para informar ou revelar seu próprio valor, para 

inscrever, com força ou leveza, a própria posição ocupa­

da na sociedade. 

(Marcel Griaule/Tradução de Georg Otte) 
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Limiarologia: 
das luzes às soleiras 

Ricardo Barberena 

As ideias estão para as coisas como 
as constelações para as estrelas. 

(Walter Benjamin, Origem do drama trágico alemão) 

Na terra de batalha 
o guerrei/'O navalha 

corta o limite. 
(poema de Fernando, meu filho de oito anos) 

A soleira é um elemento importante 
porque valoriza os acessos. 

(propaganda de uma loja de material de construção) 

Cá estamos: na soleira da porta. Nesse lugar que não 

está dentro nem está fora, estaremos situados ao longo 

desse livro de múltiplos encontros e trânsitos entre varia­

dos escritores e temas contemporâneos. Talvez não seja 

coincidência que alguns especialistas em terremotos reco­

mendem que fiquemos abaixo dos batentes das passagens 

ao longo dos tremores. O abrigo no limiar é a aceitação 

de que também existem falências na homologação de uma 

caminhada absolutizada por uma condição de interiori-
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Imagem e(m) exportação: 
exibição e negócio nas 

feiras internacionais 
do livro - o caso do Brasil 

María deI Carmen Villarino Pardo 

A imagem internacional do Brasil resulta cada vez mais 
,j:~"+,,m culturalmente no exterior, uma vez que o país 

se consolidando como potência econômica. Em poucos 

o Brasil será sede de dois eventos de grande relevân­

a nível mundial: a Copa do Mundo de futebol, neste 

de 2014, e os Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro, em 

Esses acontecimentos vão tornar mais visível o país 

lL,:a:Ha.vRHWLlH.nJl'L~V, como é possível verificar, quando me­

na presença do país na mídia internacional e no novo 

na política exterior (Oliver, 2012; Suppo, 2012). 

Propomos observar, no período de tempo compreendi­

entre eles, qual é a imagem do país no exterior tendo 

consideração outro tipo de evento internacional que 

diferentes dinâmicas dos campos editorial, cultu­

e literário: as feiras internacionais do livro. Elas apa-
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recem, nos recentes processos de internacionalização da 

literatura e da cultura brasileiras, como um espaço privi­

legiado para o exercício da diplomacia cultural (Villarino 

Pardo, ;W14b) e para o negócio das indústrias de bens e 

de serviços culturais, nomeadamente os setores ligados 

'ao mercado editorial. 

1. Imagem atual do Brasil 

O Brasil iniciou em 2002 o processo para criar uma 

marca Brasil, apostando na estratégia de uma marca­
país; entendendo que isso implica um acréscimo em ter­

mos de capital simbólico a nível internacional para os 

seus produtos, instituições, empresas e ações. Esse in­

vestimento foi assumido como estratégia de diplomacia 

cultural pelos diferentes governos até a atualidade, ain­

da que a aposta nem sempre tenha se tornado central. 

A imagem do Brasil no exterior pode ser medida atra­

vés de diferentes índices8; entre os quais, o prestigiado 

ranking Country Brand Index (CBI) da consultoria Fu­

tureBrand9 , que avalia como os países são vistos no 

terior, considerando opiniões procedentes de um 

crescente de países desde 2005. 

8 Outro dos mais conhecidos é o Anllolt-GiI{ Roper Nation Brands Index 
que utiliza como referência Daniel Buarque para conhecer a imagem do 
nos EUA (Bum'que, 2013). Também são referências: The Pew Global 
Project, Country RepTrak, East West Nation Brand Perception Indexes ou 
Bloom Consulting Country Brand Ranking. . 
9 A empresa, sediada em Nova Iorque, é considerada uma das assessorIas 
mais estuda a importância do conceito de marca-país para promover 
econômicas e integra o McCann Worldgroup. 
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Essa metodologia mostrava em novembro de 2011 como 

marca país do Brasil subiu dez posições em relação à clas­

sificação de 2009 (41°.) e se situava no posto 31°., "depois de 

garantir a Copa do Mundo FIFA de 2014 e os Jogos Olím­

picos de 2016" (Beraldo, 2011); "tornando o Brasil uma es­

ascendente no índice geral". O ranking tem em conta 
~l!l-'~"n~tac categorias (clima e negócios, turismo, património 

cultura, qualidade de vida e sistema de valores) que, em 

1, situavam como melhores marcas (país) o Canadá, a 

e a Nova Zelândia. Nas percepções de pessoas de 113 

o Brasil foi, nesse ano, o que mais cresceu entre os 

.\.:1J.<4'.LV"."VU primeiros da listagem. Mostrava uma tendência 

>aSl3en.aelllte no grupo dos BRICs - com a Índia como mais 
posicionada - e é, depois da Costa Rica (em 24° lugar), 

país mais bem classificado da América Latina, que, na 

avaliação de conjunto, obtinha os melhores resultados nos 

de património cultural e turismo. 

do Brasil, o Relatório assinala que "seu de­

enho económico e a preparação para ser o anfitrião 

Mundial de Futebol em 2014 e dos Jogos Olímpicos 

2016" são referências fundamentais no "novo papel" 

feSelIlp€mXW(10 pelo Brasil no cenário internacional e na 

da imagem do país. Não é habitual um salto 

numa classificação como essa, porque a percepção 

pessoas em relação à imagem de um país "acontece 

lentamente", como assinalou Simon Anhol (Vas­

, 2011), responsável por outra das metodologias 
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de medição de marca-país: o Nation Brand Index (NBI). 

Para ele, 

a reputação do Brasil é cada vez mais forte, em parte 
como consequência do crescimento do seu poder econô­
mico mas ta~bém como um reflexo do 80ft power, ou 
seja:fatores como a Copa, as Olimpíadas e a reputação 
de Lula. (Vasconcelos, 2011). 

Os resultados derivados de pesquisas como estas mos­

tram a complexidade do conceito de imagem país (e não 

apenas da metodologia adotada para os classificar), 

que a opinião das pessoas que participam nem sempre 

está ligada a fatores concretos de mudança real e há 

tos elementos imprevisíveis. 

Se adotarmos como referência o estudo quantitativo 

qualitativo do Country Brand Index (CEI) para a 

ca Latina10 em 201311, a análise da fortaleza de 21 

cas-país da região mostra o Brasil ocupando o 

lugar do ranking, seguido da Argentina e da Costa 

Isso implica uma melhora a respeito do detectado no 

anterior, em que a Costa Rica ocupava na "H:lN"'U,"U"',c" 

geral de 2012 (com 118 países) o posto número 25, 

ando-se três à frente do Brasil (CEI, 2012). 

N a referida edição "regional" do CBI, o Brasil 

o terceiro lugar em relação ao parâmetro Patrimônio 

10 Para uma análise mais pormenorizada dos estudos de marca país na 
Latina (nomeadamente para os casos do Brasil, Chile e ColômbIa) su~:el'llnos 
trabalho de Niesing (2013). 
11 Disponível em espanhol e inglês. 
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- um daqueles que analisam as dimensões de 

marca -país nesta metodologia -, depois do México, 

listagem liderada pelo Peru. Na análise desagregada 

dos outros parâmetros aí incluídos, o Brasil encontra-se 

'ii, liderando o ranking relativo à Arte e à Cultura e merece 

terceira posição nos itens "História", "Beleza natural" e 
Autenticidade" (CBI, 2013). 

Arte e cultura parecem ser, portanto, elementos ful­

da imagem (positiva) do Brasil no exterior. Mas são, 

da, oportunidades económicas para os seus habitan­

num contexto de crise em que pesquisas da Orga­

Internacional do Trabalho (OIT) indicam uma 
>,r.ll'lrIHcau de 7% de bens e serviços culturais no PIB 

com crescimento anual previsto em torno de 

a 20%. Dados que é preciso relacional' com aqueles 
proporcionam outras instituições, como acontece com 

Relatórios de Economia Criativa publicados em 2008 

1012 pela UNCTAD (a United Nations Conference on 
and Development), que mostram uma perspectiva 

das Nações Unidas em relação ao setor da econo-

criativa; ou, mais recentemente, a edição especial 
,UIJU,"C<ua. pela UNESCO e UNDp13. 

2013, apresentou-se a terceira edição do Estudo 

de Informações e Indicadores Culturais 2007-

mais informações, acessar: <http://www2.cultura.gov.brleconomia_ 
-contentlll ploads/2 O 13/ O 6/rela tOl'io UN C T AD 2 O 1 O Port. p df. > 
informações, acessar: http://www.unesco.ol'g/culture/pdf/creative_ 
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201014 , resultado da parceria entre o Instituto Brasilei­

ro de Geografia e Estatística (IBGE) e os Ministérios da 

Cultura e do Planejamento, Orçamento e Gestão, com 

dados entre outras referências relativas a pesquisas es­

trut~rais de teor económico - sobre a população ocupada 

na cultura e as despesas governamentais respectivas nas 

esferas federal, estadual e municipal. O relatório oferece, 

para o período 2007-2010, dados de consumos culturais 

relativos à despesa média por família em cultura (8,6%), 

consumo por setor15
, despesas públicas nos diferentes 

âmbitos e, ainda, cifras de empregabilidade1G (neste caso, 

para o período 2007-2012). Segundo estes dados, em 

2012 os trabalhadores ligados ao setor cultural repre-, 
sentaram 3,9% da população ocupada no Brasil, sendo 

a maioria na região Sudeste e, mais em concreto, é o Es­

tado de São Paulo que tinha mais trabalhadores neste 

âmbito. A pesquisa17 mostra também o maior rendimento 

14 Para mais informações, acessar: <ftp:llftp.ibge.g~v.br/Indicadores_So. 

ciai si S is tema_ de _Informacões _ e_I ndicadores _ C u I turals/2 O 1 O 11I1dlC _ cultu· 
rais 2007 201O.pdf.> 
15 A; atividades de "cultura, lazer e festas" - IBGE (~013,p.85) - • 
14,1% do conjunto, por trás da telefonia e dos eletrodomestlcos - lIgados a . , . 
16 Neste item, e com dados da Pesquisa Nacional por Amostl:a de DomlCIllOS 
PNAD -, ainda que a população ocupada no Brasil tenha crescIdo em,4,8 
de trabalhadores, aquelas pessoas empregadas em setores culturaIs ClP<:CP1'"lTI 

em 12,6% (IBGE, 2013, p. 101). , . 
17 Parte dessas referências socioenômicas de âmbito cultural esta preVIsta 
se integrem na Conta Satélite da Cultura, prevista para ser 
primeiro semestre de 2015, pelo IBGE e a Secretaria da "'C'mOlIll~ 
(SEC) do Ministério da Cultura <http://www.cultur·a.e:ov.br/odeB:tac!ue-seC/-l:as· 
set_publisher/JbUOfaXYB9Wk/content/cultura-em-estatistkas/109 
os seus objetivos, está "sistematizar informações sobre atlvldad:,s econônnÍcEls: 
relacionadas aos bens e serviços culturais, com dados sobre geraçao de 
investimentos e consumd'; em definitivo, "identificar e lnenSttrar a COllltrI!OUl',aO 
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médio real dos trabalhadores ligados a este setor em re­

aos salários médios da população ocupada noutras 

atividades e um grau de escolaridade maior no caso dos 
trabalhadores do setor cultural. 

O Plano dá Secretaria da Economia Criativa (SEC) 

para 2011-2014 (Ministério da Cultura, 2012) assina­

que 320 mil empresas estão voltadas para a produ­

cultural (quase 6% do total de empresas no país). O 

médio anual dos setores criativos (6,13%) no 

foi superior ao aumento médio do PIB nacional 

;veu-u,uvS ligadas à cultura aparecem cada vez mais como 

dentro e fora do país (Portal, 2013), como 

algumas das políticas adotadas - entre outros 

por organismos vinculados aos Ministérios da Cultura, 
Relações Internacionais ou do Comércio. 

Al'eferida Secretaria da Economia Criativa (SEC), criada 

2012 no Ministério da Cultura, identifica cinco setores 

- ou categorias culturais - no Brasil, no seu Pla-

2011-2014 em vários campos: 1. Património (material 

(dança, música, circo e teatro); 4. Audiovisual! 

Bruto Brasileiro (PIB)" <http:// 
w2.culltUl·a.g·ov:br/"c0110nüa"riEltivaJll1l1llc:_e_lbg,e_a·varlcalll-rm-c:on"tr\1CaO -da-

63 



livro, leitura e literatura (cinema e vídeo, publicações e ruí­

dias impressas); 5. Criações culturais e funcionais (moda , 
design e arquitetura) (SEC, 2012, p. 30). 

A: institucionalização destes programas é cada vez mais 

visível. Se bem, como anotou a anterior Ministra de Cultura­

Ana de Hollanda - na Introdução a este documento, "ap 

sal' de ser bem reconhecido pela sua diversidade cultural e 

potencial criativo", o Brasil, em 2012, quando se publica 

Plano, "não figura nas pesquisas internacionais entre os 

primeiros países em desenvolvimento, produtores e exporta' 
dores de bens e serviços criativos" (SEC, 2012, p. 7)18. 

2. Construir e exportar imagem país: organi 
ção de eventos esportivos e participação em 

internacionais do livro 

Ao final de 2012, a Agência Brasileira de Promoção 

Exportações e Investimentos (Apex Brasil) C;U.vV.LUCOHU,V\ 

uma pesquisa sobre percepção da imagem do Brasil 

dezesseis países considerados estratégicos, para 

dados que permitissem a melhor estratégia de 

para o país nos mercados internacionais. O estudo, 

seado na metodologia de Simon Anholt (Nation 

Index - NBI), observou a imagem do país nas U".ueo.U""", 

de Qualidade, Atratividade Econômica, Política 

18 o estudo ''A cultura e a criatividade na internacionalização da economia 
tuguesa", de Augusto Mateus (2013), para o Governo português, mostra que, 
dados de 2011, o Brasil é um dos principais importadores de produtos da 
tria criativa portugnesa -artes visuais, livros, imprensa e arquitetura, 
outros - (Horta, 2014), 
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Povo e Cultura. Dos resultados obtidos, obser-

-se que o país ainda aparece habitualmente ligado a 

imagem de produtor agrícola e "pouco reconhecido 

'domo país fornecedor de bens de alto valor agregado" 

2014). Daí a percepção para alguns dos responsá­

pela Agência de que era necessário criar uma marca 

unificasse os diferentes Brasis percebidos no exte­

e que transmitisse a ideia de um "Brasil que expor-

atrai investimentos, gera negócios e constrói valor". 

resultado foi Brasil Beyond (Apex, 2014): uma marca 

mostrar que, sem negar aquelas referências que se 

. a ele - b,elas praias, carnaval, futebol, calor hu­

biodiversidade, etc. - é também um país inovador, 

. confiável para os negócios e exportador. 

A participação do Brasil na Feira Internacional do Li­

de Frankfurt em 2014, depois do desembarco enquan­

convidado de honra na edição anterior, insere-se 

nova marca e no quadro do convênio Brazilian Pu­
(uma parceria da Câmara Brasileira do Livro _ 

- com a Apex Brasil). O convênio visa - desde a sua 

em 2008 - potenciar uma cultura exportadora 

as editoras associadas e apresentar oportunidades 

negócio no exterior, fundamentalmente no espaço das 
internacionais do livro. 

parceria, no balanço de 
as entidades responsáveis pela presença institu­
brasileira destacaram o cumprimento de um dos 
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principais objetivos: o incremento da venda de direitos 

autorais (CBL, 2014a)19. Segundo o balanço da Presiden­

ta da CBL, Karine Pansa, o volume de negócio gerado 

em Frankfurt representa quase 30% do total de vendas 

anuai~ para o setor e informa que as entidades sócias do 

Brazilian Publishers "exportaram em 2013 US$ 2,95 mi­

lhões, incluindo venda de direitos autorais e exportação 

de livros físicos (aumento de 11% frente ao montante de 

US$ 2,65 milhões em 2012)" (CBL, 2014b). Para a nova 

edição de 2014, Pansa explica que as editoras brasilei­

ras que participam já são conscientes da importância de 

construir um "sólido rumo à internacionalização da lite­

ratura brasileira" (CBL, 2014b). 

Inserem-se, assim, entre as exportações de bens e ser­

viços culturais que vêm ganhando peso também no Bra­

sil dos últimos anos (Prestes Filho, 2013)20. No trabalho 

para essa visibilidade crescente da literatura brasileira 

no exterior, observa-se maior presença e envolvimento 

de instituições públicas e privadas (apesar de críticas ao 

setor editorial pelo, por vezes, insuficiente apoio ao pro-

19 Segundo o Relatório de atividades da Câmara Brasileim do Livro do ano 
2013. "a Feim de Frankfurt foi um sucesso na meta. cada vez mais consistente, 
de tornar o Brasil um exportador no mercado editorial mundial". E afirma-se 
"que as editoras participantes comercializarão US$ 1,45 milhão entre direitos 
autorais e obras impressas nos próximos doze meses" (CBL, 2014a, p. 7·43). 
20 Para conhecer com pormenor os dados estatísticos das exportações brasileiras 
pode-se consultar os dados da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento e, mais especificamente, o sistemaALICEWeb - Sistema deAná· 
lise das Informações de Comércio Exterior via Web, criado em 2001 e acessível em: 
http://www.mdic.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=1104&refr=607. 
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cesso (Villas-Boas, 2014)). A produção literária começa a 

entendida como parte da alargada indústria cultural 

e, portanto, produto para exportação e, ao mesmo tempo, 

como ferramenta para construir a imagem de país (tam­

bém de marca-país) junto com outros produtos culturais 

ou .artísticos como a música, o cinema, o artesanato e 

mesmo o futebol ou a moda. 

A entrada em vigor do convênio Brazilian Publishers 
a visualização de uma aliança entre interesses 

"".G"-"VV ao setor do livro e às exportações. Determinadas 

'ações promovidas nos últimos anos a partir do Ministério 

da Cultura, fundamentalmente através da Fundação Bi­

blioteca Nacional, reforçaram o projeto de internaciona­

lizar a literatura brasileira (Villas-Boas, 2014; Villarino 

Pardo, 2014a, 2014b). 

Nesse processo, a visibilidade do Brasil em feiras in­

ternacionais do livro (especialmente nas ocasiões em que 

foi Convidado de Honra) converteu-se num tema central. 

Galeno Amorim destacava no decurso da Feira 

de Frankfurt de 2011, enquanto presidente da Fundação 

Biblioteca Nacional, que: 

O forte protagonismo vivenciado pelo Brasil no cenário 
político e econômico vem criando uma conjuntura alta­
mente favorável, que precisamos aproveitar da melhor 
forma e levar a cultura brasileira para toda parte [ ... ] 
A literatura deve ser o carro-chefe desse processo: ela 
reflete, da melhor forma possível, quem somos, o que 
pensamos, nosso modo de vida e de encarar as coisas, 
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a nossa visão de mundo e, enfim, o que é o nosso país. 
(Bagarai, 2011, grifo nosso). 

Em janeiro de 2013, a França e o México foram conside­

rados riais dos mercados alvo para a Câmara Brasileira do 

Livro para o biênio 2013-2014, juntamente com Alemanha, 

Chile, Colômbia, Coreia do Sul e Estados Unidos (CBL, 

2013). Evidenciam-se como espaços de mercado que abrem 

possibilidades de atingir maior projeção, entre outros, no 

mercado mundial da edição e da tradução, através de lín­

guas que ocupam posições de maior centralidade, como o 

francês, o alemão, o castelhano e, fundamentalmente, o in­

glês (Sapiro; Heilbron, 2008, p. 28-30). 

As feiras internacionais do livro, na atualidade, põem 

em evidência a internacionalização dos poderes das in­

dústrias culturais (Sará, 2004, p. 65). São espaços cen­

trais para o mercado mundial da edição e da tradução 

(Sapiro, 2008) e funcionam, em certo modo, como uma 

metáfora do campo editorial de um país a nível mundial 

e como cenários para o exercício da diplomacia 

(Villarino Pardo, 2014b). O status diferente de cada uma 

e a sua posição no cenário internacional funcionam, 

certo modo, como termômetro do estado dos campos li· 

terário e editorial; nomeadamente, no caso da Feira de 

Frankfurt, considerada nas últimas décadas a mais im­

portante do mercado editorial a nível mundial. 

Enquanto coordenadora geral do Centro ln 
do Livro da Fundação Biblioteca Nacional, Moema Salga-
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destacou em 2013 que a Feira alemã é, também por ser 

espaço mais abrangente para compra e venda de direitos 

autorais, "um palco privilegiado para o livro, para os au­

tores, para a cultura brasileira e, de forma mais ampla, 

para a imagem do Brasil no exterior" (Vianna, 2013). Um 

espaço singular para promover o conhecimento da litera­

tura brasileira a nível internacional. Salgado insistia em 

Ht>l:HU.CU(;U uma curiosidade crescente em relação ao Brasil 

"a imagem do Brasil no exterior está muito positiva, 

1rlJlU"'UH~HJlUV estabilidade política, crescimento econômico 

desenvolvimento social" (Vianna, 2013), refletida tam­

nos convites para participar como homenageado em 

internacionais do livro. 

São esses alguns dos objetivos contemplados na parti­

cipação brasileira na Feira de Frankfurt de 2013, cujo ba­

positivo foi destacado pelos organizadores no final do 

evento e recolhido pela mídia com estas manchetes: "Feira 

de Frankfurt mudou a imagem do Brasil no exterior, di­

organizadores" (Frey, 2013) ou "Diretor da Feira de 

diz que evento destruiu imagem de Brasil colo­

(Machado; Cozer, 2013). O Diretor da Feira, Juergen 

destacava: ''Vocês podem ter muito orgulho de seu 

e aludia à percepção de que o Brasil desmentiu na 

que é "um país colorido no qual ninguém trabalha" 

que, em sua opinião, contrasta com a que a maioria dos 

tUe:UHttJt> tem (Machado; Cozer, 2013). Para os organizado­

o país ofereceu uma imagem contemporânea e confiá-
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vel para a venda de direitos autorais, e "em meio a polêmi­

cas envolvendo Paulo Coelho e Luiz Ruffato, programação 

literáTia e cultural ajudou a quebrar clichês e aumentar o 

interes~e pelo país.". (Frey, 2013). 

A imagem do país foi também destacada por outros 

participantes da Feira alemã, que, como Ricardo Lelis, 

da editora Cosac Naify, enfatizaram que, "além de ser 

o convidado de honra, com os eventos mundiais que vão 

ocorrer envolvendo o Brasil, acredito que haja um inte­

resse maior do público em descobrir o país. E esperamos 

que isso venha a gerar mais negócios" (Frey, 2013). 

Essa preocupação com a imagem do país no exterior 

ganha mais interesse ao se aproximar a celebração da 

Copa do Mundo de Futebol em 2014. Em datas próximas 

ao início do evento, a mídia brasileira deu destaque a esse 

assunto: algumas notícias comentando que "Brasil vive 

'crise de imagem' às vésperas da Copa" (Costas, 2014), 

enquanto que outras revelavam que a imagem do 

no exterior é vista, majoritariamente, como positiva (em 

24 dos 37 países analisados no estudo do Pew Resear­

ch Center de Washington21
) e em relação ao impacto da 

Copa do Mundo na imagem internacional do Brasil, "39% 

disseram que vai "causal' danos"; 35% que ajudava; e 

23% que não iria causar nenhum impacto." (Lares, 2014). 

21 A pesquisa entrevistou 41.408 pessoas maiores de 18 anos em 37 países, entre 
março e maio de 2014 (Lores, 2014). Para mais informações, acessar 
www.pewglobal.org/2014/06/11/on-eve-of-world-cup-brazil-well-l'egarded-in­
-much-of-the-world/>. 
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Já nas avaliações posteriores à finalização da Copa, 

foi destacado "o legado" que deixou a vários níveis. As 

cifras - sempre divergentes - de visitantes estrangei­

ros no país e nas diferentes cidades-sede junto a dados 

de tipo econômico foram divulgadas, entre outros~~, pelo 

Ministério de Turism023 e no Portal da Copa24 • A partir 

desses dados gerais, uma das conclusões anotadas referia 

"um legado indiscutivelmente positivo é a promoção 

imagem do Brasil no exterior" (Gazeta, 2014). Imagem 

de país que é também imagem cultural e que se visualiza 

em acontecimentos esportivos de grande relevância inter­

nacional como a Copa ou as Olimpíadas (Almeida; Marchi 

Junior, 2014) e, como vemos, com a presença destacada 

em feiras internacionais do livro (Sará, 2002; Villarino 

Pardo, 2014b), como acontece em Frankfurt, Guadalajara 

Bolonha, entre outras. 

2. Da observação e análise de imagens à propos­
ta de atividades de inovação e transferência 

A atividade cultural (convertida nas últimas décadas, 

vemos, em setor estratégico em termos econômi-

Para mais informações, acessar: <http://www.cartamaior.com.bl./?/Blog/Blog-
_rln_"'"""/I -Brasil-depois-da-Copa/2/31391;> <http://www.porta12014.org.br/ 

3/COPA+DO+MUNDO+FORl'ALECE+O+BRASIL+COMO+DES 
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cos, políticos e sociais) é observada e analisada, depen­

dendo dos países, por diferentes modelos de organismos: 

foros de debate e discussão, agências privadas e/ou pú. 

blicas d~ análise sociológica e estatística ou centros uni­

versitários de pesquisa, entre outros. Nem todos têm a 

denominação de Observatório Cultural nem funcionam 

como espaços privilegiados para fornecer informações e 

propostas sobre determinados campos num dado lugar e 

momento, na atual sociedade do conhecimento (Ortega; 

San Salvador, 2010). 

Segundo Cristina Ortega25 (2010), no âmbito da cultu­

ra não foram aprovados critérios objetivos para definir 

de modo geral essas entidades, cujos modelos mudam 

dependendo dos espaços socioculturais em que surgem, 

o que torna ainda mais complexo o seu estudo. 

A autora (2010) destaca igualmente que alguns deles 

também se preocupam com outras atividades para in· 

tervir no processo cultural, tais como a formulação de 

recomendações ou o desenvolvimento de estudos de con­

sultoria e mesmo a elaboração de linhas estratégicas ou 

de propostas de intervenção. 

O Mapa Mundial de Observatarias Culturales (MMOC), 

elaborado por Ortega em .colaboração com o Portal lberoa­

mericano de Gestión Cultural (2010) permite conhecer um 

25 É uma das melhores conhecedoras desse tipo de organismos e, atualmente, 
Presidente da ENCATC -European network on Cultural Management and Cul· 
tural Policy education. Para mais informações, ver i site www.encatc.org. 
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centenar destas instituições, cujo número está em cresci­

mento nos últimos anos. O estabelecimento de redes que 

as agrupam e de mapas de eventos e ações culturais têm-se 

mostrado ferramentas úteis para o trabalho de planificação 

e assessoramento culturais e uma referência para o seto!' 

.das indústrias criativas ao visualizarem impactos dos fenô­

culturais e ao anteciparem novas dinâmicas (Orte-

ga; San Salvador, 2010). 

Em geral, a informação fornecida pelos Observatórios 

: (e,st2ltís:tlCas, pesquisas, publicações, regulamentações, etc.) 

atender a demanda de responsáveis de planificação 

gerentes, pesquisadores e, em geral, trabalhado­
res dos setores ligados à atividade cultural. Para ampliar 

sinergias e obter maior impacto, nos últimos anos tem-se 
constituído mais redes de cooperação entre observatórios26, 

a Intematianal Netwarh af Observataries in Cultural 
",,,,'Tmo,, - INOCP - da UNESC027. 

No caso da América do Sul, já são diversas as fontes 

referência para consulta de dados e documentos28, a 

é preciso acrescentar, nos últimos anos, os derivados 

Mercosul Cultural. Se a cultura ficou relegada inicial­

a fórmulas retóricas no espaço do Mercosul, a par-

Para mais informações, acessar: <http://www.oei.es/cultura/enlaces3.htm>. 
entre outros, para o âmbito iberoamericano, Canelas Rubim/Pitombo/Oli­
Rubim, 2005. 

mais informações, acessar: <http://www.procura.org/observatol'ios_Cul­
w. r'ec,Il'S()SC111t,lralee .com/organizaciones/RIPC -Red + Inte 

fuacwnla~de+Pol(YoE1Dtic:as~C 
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til', fundamentalmente, do Protocolo de Integração Cul­

tural do Mercosul (1996) e de reuniões especializadas, 

passou a ter um papel mais destacado (Achugar, 1994; 
Soares) 2008; Lessa, 2010; Chiappini, 2011). Em 2012, 

numa reunião de ministros do Mercosul Cultural ceIe­

'brada em Brasília, a ministra brasileira Marta Suplicy 

afirmava: "Chegamos ao consenso de que a identidade do 

Mercosul é a cultura e que, por meio dela, buscamos a in­
clusão social. Esse foi um passo gigantesco" (Dias, 2012). 

Nesse quadro de relações é onde se situa o Sistema 
de Informação Cultural do Mercosup9, que oferece as 

estatísticas do setor cultural, o Mapa Cultural do Sul e 
a metodologia usada, um Boletim informativo (Enclave 
Cultural), Documentos e Pesquisas, Legislação Cultu­
ral e um Buscador de Comércio Exterior, que possibilita 

buscas para conhecer dados - até 2011- relativos a in­

tercâmbio comercial de bens culturais entre os países da 
América do Sul e destes com outros lugares, 

3. Estudo de caso 

Os estudos sobre grandes eventos culturais ou 
vos com repercussão mundial são mais habituais para 

nhecermos aspectos do impacto cultural de um país a 
internacional, mas apreciamos que a participação 

em feiras internacionais do livro precisa também de abor­
dagens que analisem quais são as imagens que aí se 

troem ou se exportam de um país. 

29 Para mais informações, acessar: <http://www.sicsur.org/>. 
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Este Observatório contempla, inicialmente, o estudo 
das imagens do Brasil no cenário mundial a partir da 
análise dos discursos construídos à volta de dois even­
tos internacionais acompanhando duas edições deles, no 

período de 2014-20163°: a Feria Internacional del Libra, 
de Guadalajara, e o Salon du Livre, de Paris, 

O evento mexicano, para além de ter contado com uma 

destacada participação brasileira nas edições de 2012 e 

2013 - e de o ter tido, previamente, como País Convida­

do de Honra em 2001-, através do programa "Destinação 

Brasil" (Feira, 2013), é uma das maiores feiras internacio­

. do livro em termos de público e representa um espaço 
de referência no mercado editorial mundial. 

o encontro de Paris, no formato de Salão do Livro 

- com maior afluência de público geral -, marca impor­

presença no cenário europeu e apresenta inte­

resse especial por causa do peso da língua francesa no 

\!HvLl_aU,V mundial da tradução (Casanova, 2008; Sapiro; 

2008). Vai receber, pela segunda vez, o Bra­

sil como Convidado de Honra na edição de 2015, após 

anos de ausência e os últimos três de visibilida­

em aumento após três anos de visibilidade crescente 
,2014). 

A seleção foi feita considerando dois dos eventos que, como vimos, marcam em 
boa medida o papel internacional atual do Brasil: a Copa do Mundo de Futebol 
em 2014 e as Olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016, deixando fora do foco a Feira 

Frankfurt, em cuja edição do ano 2013 o país teve grande repercussão por ter 
o Convidado de Honra, ' 
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Será um espaço de observação de imagens e discur­

sos sobre o Brasil e a sua cultura (entendida de forma 

abrangente, como propõe Itamar Even-Zohar) através 

da análise exaustiva do corpus, integrado de uma parte, 

pelos dados obtidos através de entrevistas em profundi­

dade a agentes envolvidos nos eventos e, de outra, pe­

los materiais derivados da imprensa periódica (jornais 

e revistas) dos dois países que sediam os eventos cita­

dos. Para este corpus documental da pesquisa, propo­

mos selecionar publicações que respondem a dinâmicas 

semelhantes nos dois países: dois jornais mexicanos de 

circulação nacional e um de difusão local de Guadala­

jara e dois jornais franceses de circulação nacional e 

um de difusão "regional e departamental" de Paris. E 

ainda, a inclusão de duas revistas de ampla circulação 

em cada âmbito, de temática associada à Arte-Cultura­

-Literatura. Os parâmetros utilizados para a seleção 

de jornais e de revistas de âmbito cultural seriam: a) 

elevada tiragem e impacto no âmbito nacional e local 

dos países e cidades onde acontecem as Feiras selecio­

nadas, consultadas as fontes pertinentes em cada caso; 

e b) destaque da Seção Cultural e cobertura das Feiras 

em edições anteriores. 

No Brasil, há um número crescente de instituições (pú­

blicas e privadas) que acompanham e analisam a produ­

ção cultural brasileira no mercado nacional e internacio­

nal. Mas consideramos a oportunidade de trabalhar num 
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projeto como este que proponha pensar nas imagens de 

um país em feiras internacionais do livro e nos modos de 

analisá-las. Tarefas que podem atender um observatório 

cultural convertido num espaço de referência confiável 

para quem procurar informação especializada e numa 

ferramenta que permita transferência do conhecimento e 

inovação para o empreendedorismo, tornando a pesquisa 
básica em aplicada. 
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